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O sr. Jnão Franco, ao mesmol

tempo que eondemnava o syste-

ma eleitoral ereado por elle pro-

prio para engrandecimento do

poder real, ao mesmo tempo que

lamentava a ausencia dos depu-

tados republicanos da :amara

d'onde elle mesmo os expulsou,

confessasz a sua profunda dedi-

cação não já á, monarchia mas

ao proprio rei.

E' esta a grande burla dos mo-

narchicos em geral, e dos fran-

quistas em especial. Burla con-

tra a qual devem estar preveni-

dos, e contra a qual devem ser

iutransigentes, todos aquelles que

amam sinceramente a liberdade.

Não faltam democ 'atas a pro-

clamar qug não teriam duvida

em tolerar o sr. João Franco, se

elle começasse pela confissão leal

e sincera dos erros que commet-

teu. Nem assim seria decoroso

tolera -lo. E nem assim, porque o

sr. João Franco não connnetteu

erros, o sr. João Franco com-

metteu crimes.

Toda a gente se esquece de

fazer esta diii'erença. Ora para o

crime não basta o arrependimen-

to. Não se contenta com isso a

sociedade. Não é essa, ainda, a

moral do nosso tempo, e não sa-

bemos se o será de tempo algum.

Além do arrependimento exige-

se o castigo. E exigir-se-ha eter-

namente. O que o tempo lia de

modificar sera a natureza do cas-

tigo. Mas nunca a consciencia

humana acceitará o mau como

acceitará o bom, o justo como o

injusto, o culpado como o inno-

cente. Nunca! E, sobretudo, não

dará jamais-tanto menos quan-

to mais perfeita ella fôr-prefc-

rencia ao criminoso.

O sr. João Franco não com-

metteu erros. Commetteu crimes!

Todos se esquecem d'isto na per-

turbação continua do criterio na-

cional. Crimes espantosos, dia-

quelles que uma ;sociedade mo-

ralisada e culta não poderia es-

quecer e muito menos perdoar.

E eis porque nós, que detesta-

mos a apostasia em todas as cir-

cumstancias e em todos os par-

tidos, a detestamos mórmentc

n'aquelles que do campo demo-

cratico descrtaram para o campo

do franquismo. Considerámo-los

sempre, a esses, os ultimos dos

pulhas. E eis porque, combaten-

do sem deseanço os chefes mo-

narchicos que se nos aprescn-

tam sem sinceridade, combatemos

João Franco com particular an-

tipathía.

No proprio instante em que

João Franco clamava na camara

a favor da liberdade, era preso

no Porto o sr. Vieira Mendes, em

circumstancías particularmente

infames, resultantes da lei mais

infame que se tem publicado em
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Os .rs. designanth teem desconto

Portugal. E o auctor d'essa lei liberdade para, 'mar em bases chefe monarehieo, como João

era João Franco.

A lei de 13 de fevereiro não é

um' cri-“o. E' 'uma grandissima in-

famia l A lei eleitoral de que sur-

giu o solar dos barrigas não foi

um erro. Foi um monstruoso at-

tentado! Ésses e outros attenta-

dos commetteu-os João Franco

com plena consciencia e revol-

tante premeditação. Commet-

teu-os no seguimento (1,11m plano

odioso, qual era o de afogar to-

das as liberdades, o de esmagar

todas as regalias populares em

favor da vontade do rei e das¡

prerogativas da corôa.

Pois qué? Pois havia de bas-

tar, depois diisso, queJoão Fran-

co se declansse liberal, e arre-

pendido, pa-a que o paiz o rece-¡

besse de braços abertos?

E' preciso p“ór termo definiti-

vo, especialmente no partido re-

publicano, a essa candura idiota.

l' tempo dos republicanos larga-a

rem a ingenuidade lorpa, que tem

sido alvo da troca de todos os

quadrilheiros sem vergonha.

O facto de João Franco sc'

confessar arrependido não seria

motivo para o investir de novo

na posse do poder, como chefe

(1,11m partido com caracter mario-1

nal. Essa ignominia não teria jus-

tificação alguma na historia. Sc-

solidas o arbi

soal, o absolnt M _

Eesé' “pdtõf' sse messias, esse

reformador, que ousa erguer-se

ahi em nome da moralidade pu-

blica, é o maior criminoso d'esta

terra. Ninguem, como elle, nos

deixou a bolsa ezn perigo. E não

bastando isso, deixou a nossa se-

gurança, anossa liberdade, aquil-

lo que ha de mais caro para o

homem, que elle muito mais

aprecia do que o dinheiro, '
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mercê de todas as contingencias,

e de todos os caprichos de tyran-

notes ignobeis. '

Se alguem merece a Peniten-

ciaria em Portugal, se alguem

merece o eandieiro, esse alguem

é Jcão Franco. Todavia, oh far-

ça! João F 'ancoé uma esperan-

ça nacional. At(- de muitos que

se dizem republ'canos!

0h farça!

' Mas temos vinlo até aqui par-

tindo da hypohese de João

Franco poder se¡ um arrependi-

do. Tal facto, poém, não se dá,

o que aggrava, obremodo, a si-

tuação. João Fanco não é um

arrependido. Ohnão, não. Nun-

ca se deu como al. Pelo contra-

rio, J05.o Franccé um contumaz.

E é um contumz, porque se é

dedicado ao paz tambem é de-

ria, quando muito, motivo par; adicado ao rei. (ra, vejamos niti-

o deixar no esquecimento, na hu- do, hoje, em brtugal, quem é

mildade, no desprezo, em vez deidedicado ao ri é dedicado ao

o metter na Penitenciaria.

Porque outro grande desvario

é julgar mais merecedores da

Penitenciaria os estadistas que

roubam os cofres publicos do

que os estadistas que roubam a

liberdade. Outro grande, outro

enorme dcsvario. Todo aquellc

que rouba a liberdade, rouba os

cofres publieos. Mas não rouba

a liberdade o que rouba os eo--

fres publicos. Basta este simples,

elementar, e tão justo raciocinio,

para fazer cahir a anreola de

rei, e nada mai.

1') nada mais

Deixemos tdos os farçantes

politicos proclamar amôr á liber-

dade e amor a paiz. Isso é só

na opposição. E' das praxes

amar a liberdde e defender a

liberdade quado se esta na op-

posição. No pder, adeus liber-

dade que já toldo quero bem.

A liberdade ei Portugal só é

compativel cm a opposiçâo.

Mas, mesmo qe se tenha amôr

l

| 
homem honesto com que todos os

paspalhõcs indígenas deco 'am o

dictador do Alcaide.

Um povo sem liberdade, um

povo sem direitos, é um povo

roubado. O maior ladrão dos

seus bens é o que attenta contra

as suas regalias. E assim foi que

as delapidações, que os abusos,

que os g 'andes roubos cresceram

em Portugal com a falta de liber-

dade de reunião, com a falta de

liberdade de voto. Isto é, com a

falta de. tiscalisação.

Qlie nos importa a nos que

João Franco seja incapaz, pes-

soalmente, de roubar dez réis ao
1 l

ltstado? Isso é o menos. O que

nos importa é elle ter :reado o

meio corrupto que permitte to-

I
l

a liberdade e apaiz, o amôr do

rei prefere a tuo. Ama-se o rei?

Adeus ilIarcic que eu cow mor-

WW¡

E' outro fruto da abomina-

ivel politica dodictador do Al-

“eaide. Muitos fvores deve a pa-

tria e a liberdae a esse sancto

van-"Lol

ç D'antes, nerum ministro de

Estado falava o seu Rei, nem

com r pequenoluantO mais com

R grande. Falam-se na cm'ôn, um

impessoalismo, ni symbolo cons-

¡titueional. Ha as o sr. Alpoim,

'discursando sa'e o caso do se-

minario de B 'ame-.a, falou umas

poucas de vezeno seu Rei, com

R grande.

Quer dizer,; ministros,_ja

illintzc o tinha icto sem rebuço

l

v

Franco, proclamar, se fôr poder,

a regeneração do paiz, e não ha

[idiota que se possa cgualar á d'a-

quelles que sinceramente o ou-

çam.

Lacaios, sómente.

E João Franco, o engrande-

cedor do poder real por excel-

leucia, o laeaio mór d”este paiz.

-~________._________

Bernardino Machado

Realisou-se no Porto, no Centro

Democratico de Instrucção, uma nova

conferencia 'do sr. Bernardino M9.-

chado, onde o illustre professor,

tomando por thema A Psychologa'a

da Reacção, mais uma, vez paten-

teou os recursos do seu poderoso

talento.

A obrigação imperiosa de tratar

hoje assumptos inadiaveis força-nos

a não publicar n'este numero, con-

tra o nosso desejo, o extracto d'es-

sa. notavel conferencia.

M.;

CAPITÃO HOMEM CHRISTO

”PRO @TI-im..

Embora não fosse ainda posto

á Manda, como esperavamos, o li-

vro do sr. Homem Christo, já na

sexta-feira foram expedidos a to-

do“s os assiqna-ntes d'estc periodico

os eremplares que até esse dia Íta-

'U'íam reclmnado.

Tivemos com ellos essa deferen-

cia, por tantos titulos merecida, e

que devemos, por nosso lado, á

gentileza do editor.

Só amanhã, segunda-feira, ou

terça, será posto á venda em todas

(LS livrarias do paiz.

O que é o livro, di-lo-Ízdo, defi-

ni¡íoampnte7 os leitores. Mas esta-

mos certos de que ninguem nos

deiwerá em. exaggcro ou erro por

Um havermos chamado um livro

eminentemente patriotieo.

eminentemente nacional, um

livro educador por excellen-

Cla- E, diremos agora, eminen-

temente demoeratico. Tem

esse altíssimo valor. E', como -n'el-

le diz o sr. Ifomem Clzristo, llm

livro que exprime verdade

e que exprime trabalho.

Dizendo-se isto, n'estc pai: futil,

n'esle pais de preguiça. e de men-

tira, tem-se feito o grande elogio

do livro.

Não conhecemos elogio maior

do que esse. .

___._..___

Do sr. governador civil do

districto recebemos a copia d'um

Wtelegramma que sua ex.“ acaba

Ide receber do sr. ministro reino.

E' do theor seguinte:

 

Ao sr. governador civil

de Aveiro

completamente destituído de

fundamento o boato de quaesquer

noticias propaladas no sentido de

que o governo abandona a propos-

l

J

dos os roubos. E' ter iniciado a¡ na camara depares---sàci la- ta de lei sobre o eontracto dos ta.-

1

escola dos grandes ladrões. lu'

ter dado origem a legiões de sal-i

teadores.

Foi elle! Elle, que matou a

 
caios, antes deerem ministros.

O 'a os laeas servem o pa-

trão unicament De fôrma que

não ha burla cual a essa d'um 
bacos.

Queira dar as instruccões ne-

cessariás para que taes noticias nào

› circulem sem completo desmentido.

3(Assiguado.j-Ministro do Reino.
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Cartas dAlgures

'12 DE MAIO.

Acaba de se descobrir que teem

sido falsiñcaclas a. maior parte das

peças de panno fornecidas ao exer-

eito.

Entrctidos nas suas questiun-

culas e no _jogo dos seus interesses,

os periodicos pouca attençào pres-

taram ao assumpto. Elle, eomtudo,

é da mais alt-a importancia, quer

sob o ponto de vista social, quer

sob o ponto de vista moral.

Em primeiro logar, tica mais

uma vez demonstrado que o crimi-

noso proteceionismo, em vigor ha.

muitos annos, em vez do conseguir

moravlisar a. nossa. industria, só con-

seguiu fazer-lhe crescer o espirito

da vil gananeia.

Em segundo logar, o facto põe

em relevo uma, tremenda. iniquida-

de para. a. qual não ha. palavras de

indignação.

Os artigos de vestuario das pra.-

ças de pret do exercito teem dura-

ção minima determinada. Uma, ja-

queta, por exemplo, e uns calções

nào podem durar menos que um

anno. Esta duração, como é facil

de ver, é fixada em virtude d'uma.

certa. e determinada resistencia, que

se suppõe no panno com que os ar-

tigos são manufacturados. Resis-

tencia. em harmonia, com as condi-

ções do concurso e da. adjudicação.

E para ver se o panno satisfaz a

essas condições existe uma com-

missão de lanificios no ministerio

da. guerra, que examina os tecidos

sempre que chegam das fabricas

para. serem distribuidos pelo exer-

cito, marcando com um carimbo

especial as peças epprovadas.

Ora, descobre-se agora, que as

marcas applicadas á. maior parte

das peças são falsas. A respectiva.

commissão não examinou essas pe-

ças,_de tecido inferior por conse-

guinte, d'outra fôrma nào tinham

os fornecedores interesse em as

subtrahir á ñscahsaçáo, e não po-

dendo dar aos artigos a. duração

que a lei determinava.

Que essa falsificação dura ha

muitos aunos vô-se do facto de to-

das as praças de pret passarem. ha

muitos annos, á reserva com divi-

da., ao contrario do que d'antes suc-

ceclia., que passavam com credito.

Falsifieação feita por varios modos.

Agora era. na chancella.. Mas outras

vezes tem sido feita. por outros pro-

CCSSOS.

O que succede, porém, ao sol-

dado, eujos artigos de fardamento

se arruinam antes do tempo de du-

ração? Aqui é que está a. maior

gravidade do caso. O que lhe sue-

cede é isto: passa. a maximo des-

conto e é castigado diseiplinarmen-

te. Se nem sempre soífre este cas-

tigo, está. sujeito a soffre-lo. Fica.

isso ao arbítrio dos superiores, pdis

que um dos deveres do Regulamen-

to disciplinar é não arruinar os ar-

tigos do uniforme. E tem-o soil'ri-

do muitas vezes.

Pergunta-se: quem indemnisa.

esses desgraçados? Passar ao 71mm¡-

mo desconto é passar a. ganhar dez

réis por dia. Milhares e milhares

de soldados do exercito portuguez

teem andado a. ganhar dez réis por

dia, e a soti'rer castigos, para. en-

gordar uma das muitas quadrilhas

que abundam em terra portugueza.

Ao passo que os quedrilheiros fa-

ziam fortunas collossaes, ao passo

que se tornavam_millionarios, os

pobres soldados tinham ae'prover
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Í to M us suas necessidades com a,

mlñbfavel quantia de dez réis ,dia-

ias. Tinham de fazer das tripas

coraião. E quando não eram cas-

tiga os pela simples circumstancia¡

dos artigos do seu uniforme dura-l

rem menos do que deveriam durar¡

se fossem de bom panuo, eram cas-i

tigados por uma. das muitos conso-¡

queuci'aq d'cssc tartea desgraçado“

pois que se _1a é dlñicil sutislazer!

vis exigencias (lu regulamento, que

ii cego, com um Viutem, muito mais

O é com dez réis diarias. ,

Quem indemnisa os desgraçados? l

E que attitude tomam perante

isso os otñc'aes, que lamentam que

os seus magica ordenados não clie~

gucm para as diñiculdades da Vida

que os assobatbumf

O remedio ó pedir augmcnto de.

vencimentos? Nao. O remodlo o por

termo definitivo c. todas as ladroei-

ras, a todas as infamlas: No _dial

em que isso succeder, diminuir-acl

notavelmente as dit'íiculdadcs que!

oercám não só Os oñiciaes como tou

dos os cidadãos portuguezes, sem

o odioso que recahiria. _agora sobre

a officialidado do exercito, se, lem-

brando-se de si', se esquecesse dos

outros completamente, a começar

no misero soldado. _

Bem sabemos que nao conse»

guiromos, com estas palavras,_des-

ertar a attençào das maguanipias

olhas democraticas, como _1a n ou-

tro dia aconteceu com o artigo do

Povo de Aveiro. Principalmente dos

diarias, dos excelsos diarias repu-

blicanos, .muito preoccupados com

'altos problemas sociaes. Nem por isso

é menos verdade que se vem com-

mettendo no exercito, ha muitos

annos, um roubo espantoso, reves-Í

tido das mais odiosas circumstan~'

cias. Tem sido roubadanafazenda

nacional, que paga as dividas dos

soldados, sc elias não estão solvr-

das quando ellos passam a. reserva;

tem sido roubado o soldado, que

fica ganhando dez réis em vez de

ganhar um vintem; e foram amar-

rados a essa. infamia como cumpli-

cos, embora cumplices inconsmen-

tes, os ofñciaes, obngadOS a. pro-

pôr e votar o maximo desconto_e a

castigar os soldados pornrruina-

rem os artigos do vostuario, fabri-

cados com fazendas falsiñcadas co-

mo agora se prova., antes do tem-

po legal do duração.
O

Centenares de contos tecm BldO

roubados d'essa fôrma.. Ouçam bem:

centenares de contos. E os ladrões,

os grandes ladrões, ñcarào impu'

nes. Esto é o caso!
_

Seria agora uma bellaoccasmo

dos oiiiciaes do exermto imporem

a sua vontade. Desde que os la-

drões tiveram a audacia de os tor-

nar instrumento da. vilissima rou-

balheira, seria um dever moral que

alles usassem de toda. a sua força

para que os ladrões fossem_ severa-

mente castigados. A sua indigna-

ção seria mais do que legitima:

seria um acto imperioso de decoro

pessoal e de decoro publico._Aca.~

tava-se, respeitavase, applaudia-se,

porque se impunha. Era um acto

de justiça. e um acto de honra.

O que farão?

Nada. Pois cntào quando so

procede assim perdeujse a auctori-

dade toda para. imp051ções de ¡nte-

resse meramente pessoal.

V Não se póde contestar esta ver-

dade.
«

Não bastava ficar impune a la-

droeira infreue praticada em todos

 

n Papa-Stillo::

POVO :DE AVEIRO

U EUNVENTÚ DASBAHLEELITAS ¡
E OS

 

REACClONARlOS DE AVEIRO

quormamnos do quo Mattoso, José do Queiroz, fundador d'essa l dade inteira, calcando-lhe as tradi-

o Grão Lama dos mymumlus, con~ dynastia de homens de talento de

cm Lisboa, que ou, o convento dos

l Clu'melitrw hit dejicar intacto ou ella

Ílll de deixar de scr Ilfuttoso.

E já. o seu alter ego, o seu te-

ncntc, o \sml representante em

Aveiro, o campeão da causa na. lo-

calidade, o mais legítimo e anthon-

tico dos rrlymzmdos, repete, altiso-

muito: .Ou eu hei de deixar de ser

ou o convento das

Carmelitas ha. de ficar de pé».

Ah, nâo! Lá, deixar de ser Pa~

pci-Soltos, não deixa.. Poderá 'ficar 0

convento de pé. Mas o Papa-Bellas

não deixará de ser Papa-¡Sellos em

caso algum.

Poderá. ficar o convento em pé.

Mas se ficar, lia do ficar como um

monumento de ignominia, como um

padrão de vergonha, como um pe-

lourinho. Pelourinho onde se ha de

inscrever por baixo do nome de

Raymundo de Lencastre, o infa-

missimo bandido, o nome dos que

se sentem honrados evocando a

sua memoria, o nome dos que se

sentem fidalgos com a sua tradi-

cçâo, o nome dos que se sentem

gloriosos com a sua descendencia.

O nome de Mattoso. o Grão Lama

dos raymundosu O nome do Papa-

Sellos, o chanceller e 1;›or_ta-bandeira

dos raymzmdos. O nome 'dc Domin-

gos, o marechal dos raymundos. E

o nome do Chiça, o chronista e o

prégador dos Tag/mundos.

Os nomes d'esses, pelo menos.

Diz-se que o sr. Gustavo Fer-

reira Pinto Basto está na intenção

de executar a parto restante do

plano da Avenida, mesmo que o

convento fique intacto. Muito bem.

App'laudimos calorosamente. Fica

alli aquelle nojo. Fica. alli aquella

¡tinúa n. aliirmar a. todo o mundo, que sahiu o primeiro romancista

portuguez, levantava no Largo da

Cadeia o grito de guerra do parti-

do liberal. O batalhão de caçado-

res 10, miuado por um homem de

grande coração, um fidalgo de li-

nhagem, João de Souza, membro

de outra familia ue foz honra a

esta. terra, insu a ° va-se contra

o despotiamo. ' .- ticos e os vi- |

vas de liher ' 1 i

A gloriosa cone' v. ' o "aqui ardida, i

l

 

   

   
  

o trama aqui preparado, alastrou-

se rapidamente no paiz.' Porque

Aveiro não teve simplesmente a

gloria. do scr a primeira terra por-

tugueza que se ergueu em armas

contra o despotismo. A sua gloria

foi mais longe. Aveiro urdiu a cons-

piração. Aveiro foi a inspiração, o

pensamento e a execução d'esse

movimento. Atraz d'ella, incitados

por ella e obedecendo ás instru-

cções secretas que d'ella partiram,

revoltou-se o Porto, Penafiel, Bra-

ga, Ponte do Lina., Vianna, Va-

lença, Vizeu e Coimbra.

Conta Soriano que foram os oiii-

ciaes dc caçadores 10, quasi todos ¡

do Aveiro, que tliciaram os ofñ-

ciaes de caçadores 3 e 7, de cavalrl

laria 11 e do infantaria 4. Conta

mais que foi o desembargador Joa-

quim José de Qudroz quem, logo

que D. Miguel dssolveu a camara

dos deputados, prcpõz na loja. maço-

nica de Aveiro coligar os comman-

dautes e oñiciaesde varios corpos

do exercito. Cont. que foi ello que

fez expedir, da nesma loja maço-

nica, emissarios le confiança para

diversas terras do reino, a planear

com os oñ'iciaes da caçadores 7, 9 e

10,-este ultimo,lque era de Avei-

ro, achava-so onto provisoriamen-

monstruosidade. A attostar o quê ? te em Lamego-e com os oñ'iciaes

Que no anno do 1659 um la.-

drão, um vil traidor, um miseravel

sem o mais intimo pudor, atraiçoou

a sua patria no mesmo instante em

que fundava aquella casa. _E que

no anno de 1905, outros traidoros,

traidores aos interesses da sua ter-

ra, traidores aos interesses da h-

berdade, conservaram a mesma ca-

sa em honra da memoria_ hedionda

de Raymundo de Lencastre.

Muito bem, muito bem, sr.

Gustavo. V.a exñl fica vingado. '

Ponha em relevo esse noqq.

Torne bem visivel essa monstruom-

dade. Ou, por outra, eleve um mo-

numento, já que os miseraveis que-

rem que o convento sega um monu-

mento. Eleve um monumento ! Mas

que seja. então um monumento de

infamia e um monumento de casti-

go. Um pclourinho!

Um pelourinho, sim. $im, um

pelourinho. Mas um pelourmho que

não amarro, já agora, só o Grão

Lama. dos ong/mundos, só o Papa-

Sellos, só o marechal de Liliput,

só o Bicheza e só o Chiça. Um pe-

lourinho que deixe coberta do op-

probio a. cidade toda.

Vamos, sr. Gustavo Ferreira

Pinto Basto. Vemos. Faça essa

*os ramos da. administração publica. Ohm de vingança, sem deixar de

Ainda agora ficara impune um rou- sm. ao mesma tempo uma grade

bo infame,.at1rado, como um .sor-,Ohm de justiça_ MMS de Justlça,

casino, á, face da classe militar, a.

mais poderosa da nação!

A que isto chegou !

Quanto isto desceu!

A. B

_.*u

0 christianlsmo 'e Jenna-

0 Espirito Democratic».

Ainda hoje não podemos concluir o pri-

Meiro d'cstcs artigos, e continuar os se-

gundos. _

Ah! Como o Povo de Avare é pc ueuo

para. tantos assumptos que nos assohcr am l

Os leitores quo nos desculpem. Estejam

certos dc que não deixaremos de dar a con-

clusão dos artigos O christianiamo_e_Jesus,

nom de continuar oa artigos 0 Espirito De-

mocratica.

Como não são artigos d'occasíão podem

esperar, sn dar logar a outros que se uio

podem s iu.

muito mais que de vingança.

Faz depois do amanhã, 76 annos

que Aveiro fulgurou mais uma. vce

na historia, coberta de gloria. F01

na. manhã de 16 de maio de 1828.

Quem se lembra ahi ? Quem se lem-

bra. ahi, na terra onde um pulha, um

salafrario, um bandalho, sem nada

que o rccommende, sem nada que

o justifique, sem nada. que lhe atte-

nue a. infamia, um bandalho como

homem, um bandalho como fazedor

de ortiguclhcs reles, todos os sab-

bados cos Je impunemente a liber-

dade e todos os sabbados, impune-

mente,.cscafnece os liberacs?

Quem se lembra ahi?

Foi na manhã de 16 de maio

de 1828. O desembargador Joaquim

de infantaria 6 e .8. Conta, ainda,

que foi elle quemsscreveu por seu

proprio punho anaior parte das

correspondencias,jndustriando os

portadores escolhtlos para os di-

versos destinos. !Por este modo,

escreve, entretev o bom espirito

d'aquellcs corpos, intando aos seus

respectivos oiliciae a funesta sorte

que os esperava, s<por mais tempo

permanecessem ense não opporem

á. marcha, que leavam as cousas

nas mãos do goveio niigueljsta.n

Conta., emiim, quct'oi elle proprio,

Soriano, quem consnccu em Coim-

bra. José Estevão, ntào estudante,

a tirar licença e airigir-se a Avei-

ro para vigiar os'-abalhr›s da asso-

ciação patriotica ge aqui @anistia e

prevenir os liberaes'e Coimbra do es-

tado d'esses traballio Que José Es-

tevão assim fez, reebondo Soriano

d'elle umacarta, 1. madrugada de

15 para. 16 de mau, participando-

lhe que n'aquella noite se tinha

resolvido em Adro acclamar o

governo liberal ellue esse movi-

mento seria secumdo pelo Porto,

como foi, no dia imediato.

Foi pois Avei› quem planeou,

preparou. e, desdclogo, _executou

o primeiro movmnto liberal do

paiz depois da clgada de D. M1-

guel a Lisboa. Eestando o bata- l

lhão de caçador. 10 revoltado l

desde o dia 3 de naio, porque já

n'esse dia elle enou em Aveiro a

dar vivas á. cartricomtitucional, o

movimento surg em conjuncto

no dia 16, faz deps de ámanhâ 76

annos.

Isto com a esactativa da forca

e de todos os rrores do despo-

tismo. ' _

Passados 76 anos, Aveiro con-

sente que o Cha., o ultimo dos

bandalhos, achim-lhe todas ns so-

manas o espiritoliberal, e que o

Papa~Sellos, o riis indecoroso la,-

drào, que só pel tremenda immo-

ralidade d'estesiempos deixa. de.

arrastar uma. gíheta, Sp arvore

em defensor da «isa reaccíonaria.,

e, como tal, se ¡ponha a uma ci-

¡ acto do represalia_ individual mas

lcções, oil'endendo-lhe o sentimento

e prejudicando-lhe os interesses.

Fique de pé o convento das

Carmelitas, mas fique então, repeti-

mps, como um monumento d'oppro-

biotcomo um pelourinho de igno-

mmia, mas de ignominia geral, at-

testanclo que cs descendentes d'a-

quelles _que nluma pequena terra

'e provmcia planearmu e levaram

_avantouxm grande movimento de

insurreição nacional, arrostando a,

forca. o todas as tyronnias, não

teem a energia banal de cortar as

orelhas ao Papa-Salles o do correr

0 Chica. a pontapés. Porque se ol

Papa-Sellos, porque se o Chica po-

dem morecer o desprezo do cada

um quando são simples bandallios,

ou quando anlll'llln') iudividualmcn»

te, só com ¡gnominia nossa podem

erguer 1m]_aiuiemente a. bandeira re-

acc1onaria para chasquear os nos-

sosprmcipios e aii'rontar as nossas

tradicções. E aquelles que., sendo

descendentes dos homens que por

amor dos principios líheraes; por

amor da verdade e do direito, ar-

rostaram o poder_ terrivel de D.

Miguel, aquclles que, não como

como acto de justiça publica, não

rasgam o farrapo que se arvora co-

mo estaudarte, _não arrombam as

costellas aos audaciosos pandilhas

que se proclanmm porta-bandeiras,

e não deitam o fogo aos papeluchos

indecentes, ou aos antros onde alles

se tomam, papeluchos repugnantes

que são os_ portadores, não de prin-

cipios mais ou menos condemna-

veis, que então deveriam ser res-

peitados, mas de todas as inl'amias,

do todas as mentiras, de todas as

torpezas contra os principios op-

postos, contra a honra o Os interes~

ses da. terra, esses são verdadeira-

mente indignos, e o pelourinho que

ficasse celebrando a traição e a in-n

fauna. dos ray-mundos não menos ii-

  

caria celebrando a, covardia o a in-

dignidado d'aquellcs que os suppor-

tam, sem um arranco de indigna-

çao ou um assomo de revolta.

_Foram sempre as minorias in-

telhgentcs e honestas as que reali-

saram todas as revoluções, e obti-

veram todas as conquistas no cam-

po_ da moral ou da politica. Imagi-

nam os_a.veirenses dos nossos dias

que fm a. cidade inteira, que pro-

clamou a revolução de IG do maio

de 1828, fazendo-a d'aqui irradiar

para todo o paiz? Foram meia du-

zia. de homens, arrastando atraz de

Sl os piiSillanimcs, os tímidos, os

accommodaticios, os covardes. As-

snn, no caso presente, tão insigni-

ficante, o, ao mesmo tempo, tão

ultraJante, blastaria uma attitude

energica, resoluta, de alguns indi-

v1duos, que teriam, demais a, mais,

a.. certeza antecipada. de não correr

risco nenhum, para fazer recuar os

miseraveis que acalentam a pre-

sumppão ultrajante de subordina-

rem a sua vaidade o aos seus inte-

resses, a. clignidqde e os interesses

diesta terra infeliz.

Estamos aqui todos n'uma co-

acção avdtante. Agora é a com'mis-

são dos monumentos nacionnes que

vae dispôr dos nossos destinos. Mas

que sabe mais a cnmmíssâu das mw

aumentos nacionaes do convento das

Carmelitas do que nós sabemos? O

 

que sabe mais? Pois para saber se

ha obras d arte no velho casarão é

preciso frequentar a Academia das

Bellas Artes, ou air a Paris, a Flo-

rença ou a. Roma? Não basta ter

olhos e ver? Sabe mais do que nós

essa cavalgadura que Se chama Pa-

Ramalho Ortigão liniitajse, no ñm

de contas, a ser da opinião do Pa-

pa-Sellos! E a commissão dos mo-

numentos nacionaes limita-se a ser

. x l ' _,__'_

que o sr. Ramalho diz coisasifu-

nambulescas no sou parecer, com-

parando; Aveiroa'Brugc-sc ás py-

ramide 'do Egypto. O estylo é a

unica preoccupaçào d'esses figurões

que se adurnam com o titulo pom-

poso de litteratos. Como o sr. Ho-

mem Christo dizipõidemonstra, no

llVI'O Pro Patria, o éstylo tem sido

!uma das grandes desgraças nacio-

naes e os estylistas 'uma verdadei-

ra peste social. Mal imaginavamos

nós que o srfRamalho o .viriacom

irmar :festa questãoil . .

Aveiro comparada ,a Brugos e a

outras cidades antigpsé .deprlmdii.

rissima 01'(le l

Não alrdiquei'nos. Ergamos bem

alto o nusso éspiritoi E' louvave'l'o

,respeito prestado a todos os ho-

mens que sabem. Mas uma¡ coisa é

respcito, outra coisa 'é estupidez ou

servilismo. Os homens que sabem

tambem se enganam, tambem abn-

sam e_ tambem especulam. Ora. o

que nos devemos ter é intelligencia

clara. (para distinguir o saber ho-

nesto a especulação, do abuso, da.

vaidade ou do erro.

N7esta questão do convento das

Carmelitas, nós todos, aveirenses,

que andamos n'isto com sincerida-

de, sob o ponto do vista artistico

sabemos tanto como o sr. Ramalho

Ortigão, em que peso a'. extrema

vaidade d'este senhor, e como tc'-

dos os membros da. commissào dos

monumentos nacionaes. A questão

 

.é facil. Não ó preciso ir a Bruges

ou ás pyramidcs do Egypto para

apprender. Sob o ponto de vista

artistico, pois, sabemos tanto como

elles. E sob os outros pontos de

vista sabemos muito mais do quo

ellos. Sabemos que é o Grão Lama

que quer dar um quinau no sr. gm

vernador civil e no sr. cozido do

Agucda. Sabemos que é' o morgado

do Carmo, que, _já por espirito ro~

accionario, _já por questões misci*

rimas de mando local. quer dar um

bigode no sr. Gustavo. Sabemos

que é o Papa-Sellos a fazer o jogo

dos reaccionarios para. lho darem

alguma. coisa. a comer. Sabemos

que é toda. a. pleiadc dos ray/mundos

a. tomar a divisa e a ostentar

o espirito canalha, do 4.“ duque de

Aveiro. Do 4.°, e do ultimo, e de

todos, como nós demonstraremos.

Porque *- é singular- todos elles

constituíram uma cañla de malan-

dros!

78 divisa dos raymundos é guerra

!L que") tel" l"l§l'll0, gllftl'l'll ll qll'uln

Lrabnllm. Guerra desleal, guerra iu-

fame, guerra de todos os processos,

aproveitando os mais vis expedientes.

O que Raymundo de Lencastre,

o cunnllm, não pcrdonvn ao patrioti-

co conde (lc Soure em o achaque

dc zcloso do bem publico.

O que os filhos capnrios d'esse cann-

llm não perdouln no sr. Gustavo For-

reíru Pinto Busto o a outros ó, pre-

cisamente tanlbpm, o achaque de

zeloso do bem publico.

E contra esse achaque de ;olavo

do bem publico se levanto tudo quan-

to lm de inutil, tudo quunto lm do

pcdnntc, desde o morgudo do (“m-mo,

o snob, flt'stlo o marcclml de Liliput,

o lucnlo, o «ngrnxmlor que tambem

já. tl'ln suln mmn'ella e sala encamada

como nos poços do Raymundo, nté

iiquillo que lu¡ de mais sul'udo, do

mais ppllm, de mais ignoliil n'cslu

term, isto é, até no Pnpu-Sellos e no

Clllçu.

'A questão ó essa. E' essn a grun-

de questão. E' essii a questão capital.

E essa não n resolve. a. connnissllo dou

monumentos nacionaes. Essa resolve-

Ino-Ia uóu, nós os nveirensos que te~

mos nmôr (l. liberdade, c que temo:

mnôr :i nossa terra. E estamos n vêr

que já. a não resolvemos senão na run.

Pois vamos para n run. Não se

dirá. que os raiz/mundos, oa filhos cs-

purioa do 4.° duque de Aveiro, que

d'clle lu-rdnrum lodo u iufmnia, todo

o espirito canalha, venceram os que

conservam, venwrnm o tratam depor--

petmir as trudicçõco gloriosns,.o no-

r_ , *me honrado, o alto espirito de liber~

pa-bellos? Essa besta? Pois o sr.l dude ejustiçu, de Joaquin¡ José de

Queiroz, do capitão João de Souza,

do GuplllÍO Rcboclno, de José Eslevlll-

Coelho do Magalhães c tantos outros.

Nunca! Para. ignominin já busto.

 
da opinião do sr.,Ramallio Ortigâo l quo o Pitpn-Scllos não só passeio in»

Mais nada. Isto é, temos a mais pune pelns runs da cidade., como man-
. ' i, ~
u estylo do sr. hamalho. D1zem~nos tenha o seu- emprego o por elle race-

, . _
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ominia. Já. basta essa ignominia,

ne v.“ ea?, sr.: governador civil,

..da não soube repellir. V. ex!,

e á um homem de talento e que é

m'homem lmnesto, está. vencido pelo

cpa-Sellos. V. ex.a ainda hito foi

pu de fazer ahi respeitar ajustiça

.imoralidade publica. Basta essa

gnomhia. Que o Papa-Salles nos

onça. tambem a nós, que o Papa-

llos ponha o pé no cachaço de to-

'os os nveirenses, que o Papa-Salles

I. o Chiça nos arremessem lama :t ca-

n, isso_ nunca. Nunca! Nuncal

Appellamos para todoa os homens

evcoração, para todos os homens de

rio, para todos os aveirenses que

man¡ o direito, a liberdade e a ter-

a em que nasceram. Appellamos, so-

retudo, para essas corajosos e di-

' s classes operal'ins com as quaes

-m vencido todos 'as questões en-

“Lui-duda o a. reacção que se

debatido n'esta terra.

'-'eparemo-nos, que está chegado

.atento de inteagir a sério. A's

mas,_li.s armas contra a reacção! '

NIC) é a eonnnissito dos monumen-

os- nacionaes que hade resolver a

cedencia. Havemos de ser nós. Alli,

'm rua!

Como resolvemos a questl'to das

"nado da caridade e como resolvemos

v questlo da Inuaaculadá.

A'. armas, às armas contra a

reacção l

Abaixo os reg/mundos!

'Abaixo os mymtmdos!

Viva a liberdade!

Viva Aveiro!

Y a

. 'i'nsnscnlpçõns

O une dc Julho, O Benaventcnse, O

Hera o e o Jornal tl'Abraates, e nào sa-

bemos Ie algum outro que nos houvesse

pintado despercebido, trauscreverum o nos-

1 artigo editorial do peuultimo numero

i Não' teem Razão.

#os collogas. e aos nnmrrosos republi-

canos que de todos os pontos do pair. nos

mandaram bilhetes' e cartas felicitandmuos

por este artigo, cs :nossos agradecimentos.

0 Bcsavcatcusc, a proposito do livro

Pro Patria do sr. capitão Homem Christo,

?com a salte nosso amigo uma rasgada bo-

lçnlgoin de oonsidemçño e sympathm, que

born le v0 ser dictada por um velho repu-

Mteane e por um velha amigo.

í' ”Bm nome do sr. Homem Christo, viva-

, tg agradecemos.
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inn HIUESJÊMUBHAHEAS

8_de ma|0.-l\torre o marquez

40 Pombal, 1782.

Sebastião José de Carvalho e

Mello f i o :nais celebre estadista por-

tugnez e ,um _dos mais celebre-.g do

mundo. Os seus trabalhos de ruhabi~

-litução nacional, os seus serviços ti.

liberdu e e á, civilisaçño d'cste paiz,

deixar oo sen/nome immortal na his-

toria portugueza, e tanto mais queri-

do quanto mais os seculoa decorreram.

Entre muitas das asneiras 'que

nós ouvintes a cada instante avulta a

de, que o marqch dc Pombal não serL

'viu n liberdade por umôr da liberda-

de., que odiava, mas por nmôr do

absolutimno. Ainda n'outro dia o sr.

I'dschiui a reeditou no seio da com-

.tgüosão encarregada de levantar o

',.mnumento ao famoso estadista. Ora,

para ser acreditado, s primeira coisa

' _que o sr. Fuschini, e outros bandar-

,V 'r'ãs da sua cathegoria, deveriam esta-

“beleccr, era a estupido-z do marques

de Pombal. Sebastião José de Carva-

lho e Mello era um estupido? Então,

sim. D'outra fôrma, não.

Não queremos aiiirmar que o mar-

ques de Pombal merresse de amôres

pela denwcracia. Mas o que e certo é

que, morresse ou não morresse, elle

só'tinha _um meio de fazer triumphar

o seu plano de reformas: era impõr

a auctoridade real :t formidavel colli-

gaçâo dos tidalgos e dos jesnitas.

Em quem se havia de apoiar o

marques de Pombal? No povo contra

o rei?

São Verdadeiramente imbecis, es-

tes lnminares da nossa terra. O peor

e serem :tentados como sentenças to-

dos os (llslntcs que dizem. Todos cur

vam a cabeça e dizem amen. Por

maior espirito liberal que o marqncz

possuisse era forçado a seguir o oa-

minho que seguiu. Ou, então, a que-

rer tomar por outro esperando d'elle

o suecesso seria simplesmente um

parvo.

Na. nossa opinião, o marquez de

who!, embora auctoritario, previa

'.i
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ordenado. Ja basta essa perfeitamente a emancipação dos es- de momento a momento. O proprio

piritos n'um futuro mais ou menos

proximo e trabalhou por ella valoro-

aumente. Amigo dos encyclopedistasg

assistindo Ii. enorme corrente liberal

que se estabelecia em França, vendo

batidos em brecha n'nquelle paiz to-

dos os preconceitos e todos os privi-

legios, não podia a intelligencia clara

do niarqnez deixar de antever em

Portugal, n'um futuro mais ou menos

longiquo, o mesmo resultado. E não

era. sem duvida, tambem a sua intel-

ligeneia lucidissima lh'o deveria mos-

trar, anunllando o poder dos fidalgos

e dos jesuítas que elle retardava esse

pas seio lôra suggerido pela sua roda

de cortezãos, na intenção de o dis-

truirem .

Ravailluc, sentado n'nma pedra

a porta do Louvre, vigiava todos os

movimentos.

Henrique ,desceu e entrou para

um coche de novainvençâo, aberto

por todos os lados, e do qual elle oc-

eupava o assento do fundo, tendo à

sua direita o duque de E'peruou, e

em frente o marquez de Mirabean e

Duplrssis de Liauconrt. Nos dois vãos

das portinholas, aonde então se ac-

commodavam assentos, os mai-colmos

 

momento de redempçâo.

Coníuga-se com este modo de ver

o esforço heroico que o grande esta-

dista fez a favor da instrucçño nacio-

nal, e, principalmente, da instrucçito

do povo. Se na instrucção superior

ruim-mon a Universidade e ereou o

Collegio dos Nobres, se na instrncçño

secundaria creou numerosas escolas

que foram o germen dos nossos lyceus,

na instrucção primaria deu-“030a t'a-

mosa lei de 6 de novombro de 1772,

verdadeiramente admiravel. E foi es-

te homem um inimigo da liberdade!

E não teve outro objectivo senão For-

talecer o poder real! Esmaguva os

tidalgos, esmagava os jesuítas, aboliu

a distiucçâo entre ohristãos novos e

cbristâos Velhos, entre canal-ins e eu-

ropeus, na. India, supprimia a escra-

vatura no continente, supprimiwa com'

sura ecclesiastica para a imprensa,

dava extraordinario impulso á instru-

cçi'to superior e á. instrucçño seconda-

ria, creuva em bases admiraveis a

iustrucção elementar, e só teve em

vista este homem fortalecer o absolu-

tismo em prejuizo das regalias popu-

lares. Assim o disse o estrambotico

Fuschini ainda n'ontro dia, assim o

dizem dezenas de declarandores, e to-g

dos liceu¡ de bocca tapada sem lhes

. responder !

De resto, faltar-nOs-ia agora o os-

pnço para expôr toda a obra gran-

diosa do marquez de Pombal, aliás

bastante conhecida dc todos nos seus

pontos capitaes.

9 de mal0.-O conde de Villa

Flôr desembarca na Ribeira do Nabo,

na llha de S. Jorge. Combates de

Lombo do Gato, Urselinas e Mana-

dos, 1831.

Aveiro pelos constitucionaes, 1834.

Morre Campanella, 1639.

Campanelln, grande philosopho,

inimigo das religiões, foi um dos gran-

des martyres do livre pensamento.

Sc não morrenna fogueira como Gior›

dano Bruno, 27 nunes esteve na ca-

dein, percorrendo 50 prisões, lõ ve-

zes foi julgado e 7 vezes foi submet~

tido á. tortura mais cruel. Um auctor

oontemporaneo e auctorisado conta

que Campanella sustentou de uma vez

durante 35 her-as seguidas uma tortu-

ra tão cruel que o sangue lhe reben-

tcu por todas as partes do corpo, sem

que lhe sahisse da bocca, todavia,

uma palavra indigna d'un¡ philosopho.

li de manu-Morre em Lis~

boa o grande cynico Rodrigo da Fon-

seca Magalhães, 1858.

1% de malo.-D. João Vl au~

ctorisa D. Miguel o. sahir de Portn-

gal, 1824.

13 de mal0.--M0rre Cai-.not,

um dos grandes vultos da Revolução,

o organisador da Victoria dos excr-

citos da Republica, 1803.

_ l-l de malo.-E' assassinado

Henrique IV, 1610. '

Na manhã de 14 de maio de 1610

Ravaillnc dirigiu-se á egreja de S.

Severino, confessou-se ao jesuíta d'Au-

bigny-n quem anteriormente confes-

sara as visões que tivera, recebeu

d'elle a eommunhão e ha até quem

afianee--o que nito era para admh'ar

_que no acto d'estu o sacerdote

abcnçonra o punhal, que horas depois

devia atravessar o peito de Henrique

de Navarra.

Pelas quatro horas da tarde, o

rei saíu do paço, para ir inspeccionar

da da rainha, que na vespcra tinha

sido sagrada em S. Diniz. Passam

um dia añlicto, tantos eram os pro~

'10 de maÍ0.-Occnpaç'ão de,

os trabalhos decorativos para a eutra- _

de Lavardin e de Roquelaure, á. di-

reita, o duque de Montbsyon e o

nmrquez de la Force, á esquerda. O

rei, a fim de estar mais livre, e me-

nos observado, tinha dispensado os

piquctes.

O enche havia chegado :i rpa de

la Ferrounerie, e alii um embaraço

de enrroças obrigou-o a parar. Apro-

veitando-se da circumstancia, Ravail-

lao, que o tinha seguido desde que

elle saíra do Louvre, upproximon-se,

como quem quer ver o rei mais de

perto. N'este momento, Henrique, que

se inclinara para falar a. Lavurdin,

dá repentinamente um grito abafado

e cabe nos braços do duque de Êper-

non, que'- no mesmo instante se vê

coberto de. sangue, que em golfndas

sahe do peito e da bocca do rei. Nin-

guem vira o assassino, que tivera

tempo de descarregar por duas vezes

o punhal no peito da sua viotima! O

primeiro golpe resvalara de encontro

a uma costella, mas o segundo foi di-

reito ao coração, segundo Póréñxe e

l'Estoile, olá. Veia cava, segundo Ri-

gant e o .Mercure Français, e matou

Henrique qunsi instantaneamente!

Vendo cair o rei, vendo-o banha-

do em sangue que saia a jorros, os ii-

dalgos que o ucompanhavmu levanta-

ram~se aterrados, gritando como lon-

eos. quuanto nus snstêem o ferido,

outros saltam dorcoche, e gritam que

pre'ndam o assassino. Este, porém,

nem sequer pensava cm fugir. Com-

inettido o crime, tinha ficado no lado

do cochc, com o punhal ensanguenta-

dona mito; portanto foi logo preso

sem lucta, conduzido por ordem de

Êpernou,-que se constituiu _em go-

vernador do reino, como se pi. espe-

tragieo acontecimento,--pri-

V :ilnclo de Ret¡ e de~

,pois ao Louvre. emquanto não foi en-

tregue ao grande prebosts. O coehe.

voltou para o pnço leVando o corpo

inanimado do rei. '

O assassinato de Henrique IV foi

devido aos jesuítas, que sucessivamen-

te attenturam contra a sua vida, por

elle ter dado a liberdade de conscien-

cia aos protestantes.

lNFOBlllllÍLÕÊS LUCllES

Emigrqção.-Pelo governo

civil d'este districtn durante o inez de

ferereiro ultimo foram concedidos pas-

saportes a' 207 eudgraulcs, 183 verões

e 2!¡ famous, deslinamlo-sc 172 aos

Estudos Unidos do Brazil. i America

do Sul, 21 à America do Norte. 12 á

Africa occidontal e l ú Europa.

Portenciam !9 ao roiicelho de

Águeda. 7 ao do Albergaria. 28 ao de

,AnadimDau d'Arouca, 12 uode Aveiro.

1' no dc Castello de Paiva, tb' ao dc

Estarreja, 3?¡ ao du Feira. 25 ao do

llhavo, l ao de Mealhada, 45 ao de

Oliveira d'Azsmeis, 4:5 ao de Ovar.

25 ao do Sever do Vouga c 'l ao do

Vagos.

l

I
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lineirameute ao p
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Os raymundos.-Pegou n

moda. em Aveiro.

Quem quer vêr ahi um fulanorio

.dar o cascm'rão de mil demonios é

'chamar-lhe Raymundo. Ninguem

em Aveiro quer ser Raymundo, e

no emtunto ha por ahi bastantes,

não de nome, mas de alcunha.

Raymundos, ligitimos represen-

tantes do perverso fidalgo que 'nos

deixou a. braços com o cxtrangeiro,

por vera nesse autonomia. perei-

clitante, raymundos bandalhos, in-

vejosos, nojentos, desprezíveis, ce-

pazes de nos renderam por um

codes., d'esses raymundos vêem~s'_.

ahi, mas, felizmente, como se vo,

um cão damnudo.

Só o que falta. &dar-lhe para,

 
guosticos de morte que se succediam baixo como áquellc. ¡

- o.
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o convento das Carmen-

tas.-Aceba.m;cle ser eggregados á.

commissào que aqui hs-de vir dar

o seu parecer sobre a. demolição ou

nào demolição da. psi-te do conven-

to das Carmelitas, os srs. Julio

Pinto Côrte Portella, João Rodri-

gues Pinto Brandão, Saturnino

.Barros Leal e o erohiteto Adâes

l Bermudas.

 

Estes cavalheiros vão, por certo, l

ficar abysmedos com o munoaiwnto

que Pupa-Sedes lhes mostrará e re-

commenderá em Aveiro. Não só

elles mas certamente o resto da

commissâo.

E s. ex.” álem de avaliarem de

visu squellp. decantada obra. dos

reeccionarios, terão tambem occa«

Sião de apreciar o espirito liberal

dos aveirenses e a sympathia que

lhes merece essa entidade que ahi

vive para. descredito de todos nós.

Por certo.

'19

A' ULTlMA HORA

Depois de composto o que acima se lê

. soube-se, por telegrammn recebido n'estu

cidade, que o governo resolveu nomear uma

nova conimissño, onde vom cavalheiros com-

petentissimos para decidir a questão. E' o

que uns asseveraram.

A eseusa da commíssão dos Menumem

tos Narionaos em vir a Aveiro dará mar-

gem n largos contos.

, Vê-sê bem o dedo que impera, ou desejo

de imperar n'estas coisas, secundado ahi

por dois ou tres raymundos sem criterio e

sem vergonha, que só vivem para o re-

trocesso da terra c para cnvergonhar a. po-

pulação liberal e digna que a. habita..

Mas tenham cuidado com o lume. Olhem

quo elle escaldu; e o brazido, sesoprado or

as suas garoticcs, pode tornar-sc em or-

midnvel centelha.

Tenham cuidado. . .

 

1
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Um amigo nosso pede-nos para publicar

a seguinte noticia :

AS FESTAS.-E' enorme a,

concorrencia de forasteiros que vie-

ram assist-ir ás festas de Senta

Joanna.

Os eomboyos vêem cheios de

povo. A custo se rompe pelas ruas

principaes da. cidade. Os hoteis e

casas de pasto estão repletos.

Essa. immensa. massa. de povo

estende-se pela. nossa formosa ria.,

admirando os seus encantos e e

belle amamentação que as duas

,margens ostentem. O embelleza-

mento das ruas por onde deve pas-

sar o prestito é lindíssimo.

Espera-selque ámanhã, dia. do

certamen, a concorrencia. seja aiu

da. maior.

 

#E

IIontem foi o primeiro dia de

_ festejos. De manhã. houve alvorada.

e de tarde corridas de bicycletas.

A' noite illuminuções e wrécits de

gala pelo explendida companhia

do «Theatro I). Amelia».

* .

Hoje, domingo, expOSição de

dilí'erentes edificios e templos, taes

mal; Asylos; Collegio de Santa

Joanna, tumulo, Egreja, de S. Do-

mingos; Ordem Terceira', Sé; Mise-

ricordia; Apresentação, Carmo, etc,

etc.

Inauguração do 'novo club dos

«Gallitosn N'esta occasiào milha»

res de girandoles de fogo subirâo

ao ar, tocando algumas musicas o

hymno do club dos sGrallitOsn.

Festa. religiosa no templo de

Santa. Jcanna. Musicas em diñ'e-

rentes pontes da. cidade, em lindos

coretos para este fim preparados.

A' tarde procissão que pet'cor-

rerá. as principses ruas, acompa-

nhada pelo regimento de infantaria

24 com toda. a força disponivel e

da sua, oxcellente banda. e um es-

quadrão de cavalleria.

A' noite sorrmata na ria, que se

compõe de ,perto de duzentos exe-

cutantes de “ambos os sexos.

Illuminações geraes e fogos de

artificio,

A nosso formosa. ria será illu-

minada a tijeliuhas que produzirá.

um eñ'eito deslumbrante.

Algumas musicas tocarão em

dití'crentes pontos as melhores pec

ças dos seus reportorios.

i

Segunda'feira, 15, grande certa;

mon no jardim publico por algumas

muzicas do districto. A' noite illu-

minsção e fogos de artifício.

E assim termina esta. festa em

que o club dos «Gallitos» tem o me-

lhor quinhào, porque a elle se de-

ve, sem duvida, a roalisação das

dietas, e com o que muito lucrou

o commorcio local.

Honra lhe seje.

I

S.

_w_

A nossa cartelra.-Eutá de luto

pelo fallecimeuto de sua mãe, o sr. dr. José

Alberto Barata do Amaral, juiz de direito

em Vagos. Os nossos pezames.

_ Ansentou-se de Macedo de Cavallei-

ros, para Míraudclla, o sr. dr. Abrahão de

Carvalhp.

- - 'l'em passado íncommodado de saude,

o sr. Manuel Authero Baptista Machado.

- Está doente o sr. dr. João Feyo Sna-

res d'Azevedo, emretario geral do governo

civil. l)uscjamns-lhe as melhoras.

- Esteve em Aveiro, o sr. dr. Eduardo U

de Moura, facultativo municipal rt'ljiixo.

- Fizeram anuos o sr. José Maria Fer-

reira do Couto Brandão; o menino Joaquim.

filho do sr. dr. Affonso de Mello l'into Vel-

lozn, dçlrgado do procurador régiu cm Vinci).

~ Tambem foz nunst o tilho do sr. dr.

João Maria Simões Sucena.

_ Du sua. cam d'AlqueidEn, llhavo,

partiu para Lisboa, acompanhado de sua

familia, o sr. Manuel Marques d'Almeidu

Basto.

- Esteve em Aveiro, qnasi rcstabel

cido do desastre que ultimamente soft'ren,

o sr. Manuel Maria Amador.

- Da sua quinta do Silveiro, regressou

a esta cidade, a sr.a l). Rosa Ferreira Piu-

to Basto.

-- Continua doente o sr. Thomaz Vi-

cente Ferreira. Desejamoselhe rapidas me-

w lhoras.  

Que eis faneiiime longa viagem

sem vos fatigardes? Compras e

como: Lyceu, Escola. 'Industrial bicyclete-«A OSMOND»

 

Camara Municipal
DE

_AVEIRO r

Cpnstrucção do novo ediüeío para

o “Asylo-Escola l)istrtclal,,

OR deliberação da Camara da minha presideuciu. ao faz pu-

blico que no dia 18 do proximo mez de maio, pelas 12 ho-

'as da. manhã, e na. secretaria do municipio, se ha de proce-

der á arrematação da empreitada geral da cdnstrncqñn do

novo edificio destinado á installaçâo das duas secções do UA?,le-

Escola~Districtal»,hoje sob a administração d'esta camara, ne-

gun'do o projecto superiormente approvndo e nas condições cous-

tantes do respectivo caderno d'encargos. o qual estará parente na

mesma secretaria. todos os dias não santificados, desde us 10 ho-

ras da manhã até ás 3 da tarde.

i A base de licitação é de 24:00053000 réis, e o deposito provi-

sorio para serudmittido xi licitação é de

portancin.

Aveiroesocretaria da Camara. municipal, cm 27

de 1905.

5 c. d'esta im-p.

de Abril

(l rnssmnx'rn os camas.

Gustavo Ferreira Pinto Basto.
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ele DE nous'l oceano
e. LEITURA

Primeira parta-Cal'Íllha Maternal ou Arte de Lelm-

ra-l6.' ed., cart. 300 réis, hroch.

,lL Album, Ou livro contendo as licções du. Gatil/za Maternal

h vuu ponto grande , . . . . . . . . . . . .

“ ' Quadros Parleto'les, ou as mesmas licções em trinta e cin-

.l :à: ::2. 1_

Eli Willi A PARTE US ,_
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FONTE NOVA
200

56000

  

   

  
  

   

 

    

     

  

  

o mesmo do que

Uma suocursal 3::
, eo cartões. . . _ . _ . . . . . . . . . . . 6,6000 :lx G o A..., & 3 ~ .7 I

' Segunda parte~0s Deveres (los Fluxos-16' ed., caa't., 200 em cada terra 0 O à r
300 réis, hroch. . . . . ' . . . . . . . . . . c j

da provincial .AVEIRO s. ›_

  

Gula prático e tlleorlco da Cartilha Maternal_
. i

o 1 vol. de 170 pag., compilado por João de Deus Ramos . . . . . . . . .. 160 Não precisa mandar dinheiro 22..: 5.4.4, ç 63
l, I¡

adiantado , '
l !l ESCBIPTA

” '
Requisnar apenas FABRICA a vapor de telha do systema de Marse- "

lhn, feita pelos processos mais modernos e :Ipero
\

- catalogos ou amos- gi'

  

  

  

  

*o . - .' e . me h ra a dern c 'o _,;I ..ooâf'oãflãoãâãf;33:51, (fadali, . ° . d l' ea. .os. mn 30 2 tras aos nossos arma- fe'çm'dos' _How-__

1 Livros de olemica sobre o lllethodo ' ms” . . . r '
o _.l A «autonomia oo Apostolado ........... .. '500 pág::::,::Igaáfrgggfgãg "1., Ene”"m'se a “md“ "esta 'i'lbllcíl grandep 3 Cartllha Maternal e a Crítica ---------------- -- 500 . da encommenda. °› quantidade de telha l'ranceza e seus aceessorios,r' o mesmo auctor:

Faça-se um pedido a

titulo d'experlencia 'ij'

Grandelle li C.“

LITTERA TURA

Campo de Flôr-es -Poesias prcfaciadas e coordenadas por

'. Thoophilo Braga, 3.' ed. . . . . . . . . . . . . 700

ç l Prosas-Coordenadas por ThoOphilO Braga . . . . . 800

l l' DEPOSITO GERAL

' Largo do Terreiro do Trigo. 20. l.°-LISROA

As livrarias, municípios, institutos de ensino, etc., que requi-

sitarem no Deposito geral das Obras escolares de João de Deus mais

, - de 20 exemplares, terão a seu favor o desconto de 20 por cento;

1! 500 exemplares (podendo ser 250 da Cartilha e 250 dos Deveres,

. ou em porções desiguacs d'estes livros), 25 por cento; assim como ,

de 1 a 9 collecções ,de Quadros Parietaes, ou de Albuns, 20 por

l

. e hein assim outros artigos para construcçoes, A

0,) loes como: azulejos para revestimento de pa-

redes dc variados gostos. rasos para frontorias.

'siphões lmleuslres, manilhas, ele., productos

u, queriralisem com os das principaes Rubricas

congeneres do pair.

Tejolos de varios dimensões.

WW

  

 

   
PADARIA FERREIRA

' 85, MACEDO
AOS ARCOS --

. __ .A VEIZRO

A EXPOSIÇÃO ORAL DO METHODO faz-se em cursos ' _+_

mensaes (gratuitos) na casa da viuva de João de Deus, rua João de Ç "'15er estabelecimento de pa- ,

Deus, 13, 1.“ (á Estrella), onde poderá. inscrever o seu nome quem ', dê“a' e“pem' "° É“” Be”” >, . __ 1 , o em pao de todas as qualidades,
deseje conhecer com exactidao a Cartilha Maternal, ou a Arte de se encontra á venda: g

W Escripw
Pão proprio para os diabeticas, '

:r' A' VENDA EM QUASI TODAS AS LIVRARIAS
pão torrado e ralado, café de 1.*l v'

i ll ESTABELEMMENTU IE MEMARM
l

-. qualidade, a7'30réis cada kilo; di- .-

' _DE --

Albino Pinto de Miranda,

)

35600 o kilo; massas alimentícias __

.í de A.“ qualidade. a '140 0 kilo; dí- '-1

= (LARGO DE MANUEL MARIA

C_ . A"_Ell10

conto; 10 oollecções, 25 por cento.
PREÇOS MODI(*0S
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JOSÉ MARIA SIMÕES a FILHOS”
SANGALIIOS f . A'

VENDEM e trocam relogios de bolso e de salla.

. . _ O _ _ Correntes e medalhas de prata.
g: Commissões e consignações. Deposito de petroleo, sabão e

o, azeite. Sortido completo de vinhos da Companhia Vinícola e da Machines de costura -PFAFF›, White e outros'o' p Associação Vinícola da Bairrada. Vinhos finos do Porto e da Ma- *_'_"""'"' _* """' _ auctores.
't l) den'a, especiaes. Champagne nacional e estrangeiro, cervejas de 'ni-"Ji ' * ” ' A i i

  

  

        

      

  

      

  

 

      

 

- tas de '3.0. a HO; vellas n'inrcaSol, ~

s cada pacote, a 180; ditas marca

í ^ N(in, a 170; bolachas e biscoitos, '

pelos preços das principaes rahri- ›

cas da capital. r

f; Vinhos finos e de meza, por

' preços modicos. '

'u Todos estes generos se mau- _.

z_ dam a casa do consumidor á hora _

que O exigir.

 

    
  

g Y diversas qualidades, licôres e aguardentes, generos de mercearia;   Bicycletas -BRISTOL›, «TRIUMPH›, «OSMOND›,

    

. . . . . . .'- 3 ° v ' r r
"

l“: bolachas e biscmtos das principaes fabricas do paiz, pelo preço da É 33 3-23: E «GUI PYNLR» e outros auctores. m_
taballa; fructas seccas, chourissos do Alemtejo e banha da terra. o 'a “Lâ- _5 :É ;É Ê . . .@humbo, cartuchos e mais petreclws para caça, corda, íio e linha de ' m 8 E Completo ”me (le "00955“va “mto P”“ thma" ::li
pesca. Uma variedade enorme de miudezas. Objectos de escripto- _ç _5: _g E 5g g 1332243 de com"“ como Para blcydems' ur(
rio, etc, etc, etc. ' E. ã -=t à -ao-525:: . lu

r.: a! .Po-97” Officma ara nal uer re ara "o 'Pechinchas para liquidar: Ê w Lu ã'ã E ããfãça p q q p ça ' 'r''PRATOS da fabrica de louça. de SACAVEM A 450 E E g E . '“800 REIS A DUZIA, e o resto do seu sortido de louça vende por ' › 'a -= É, g z êêo g Alugam-Sc lllCBCllllaS
preços muito resumidos. ' .ã E ::à Ê Éâã É

Fm O: .D :4 m , , o v). p . l
I . Q ,É gíâgãz Jota @Mostra õmwco 8C goiano '2.

I H o u

r.:

_ z 'U â 5 E, s 8 .t.
l É g ANADIA-SANGALI-IOS E'.

'5 O“: ã g E n.-

vããâã É
. Ir. linea: .
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As machines para coser da (Jom- Í * r " k 'L DE MEREÊÍÂÊEELEOIMENTU

palihla SINGER obtiveram na, EX- O A s A_ _ _ E FERRAGENS'
pos1ção de Paris de 1900 o mens alto PÉÉÃIÊÂ'ÊÃ ::Fitas 223.? -DE- '

servação e com bastante quintal.

Prefere-se do Largo _da Vera- .

E' mais uma Victoria junta atan- C'Efoãâf 2523'“odãffáãfzoooo, _ _______F""°SWMM“) _

tas outras que estas excellentes e ::esseassessores! Nmffotrgessfszz'::ea2.71:,"tzroízízrzrs'j::2:21:22
bem construídas machines teem cl- “'voAcos'nmrrnrs' 2351113512332'çeíítl'ãlrfíoflã ($322:Z“iãofoâíftft?R$535,33

  

' o ° ^' o 4 ' . , anellas de ferro fundidas e estanliadas, chaços de ferro, fogareiml,

&xriíntiãs :as: Sulverisadores de differentes marcas, arame para ramadas, Md.

l mesmo náme “Am dirêita gde”“ para vedações, alvaíades, vernizes. drogas, tintas preparadas e em
r 9 ' . .

A VEIRO cidade, e por preços vantajosos massa, mercearia, madeiras, etc., etc.

os melhores bagaços para alimen- MODICIDADE DE PREÇOS

RU tação de todos os animaes. RUA DIREITA NJ 43 a ¡ts-AVEIRO “U - l
.T
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